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“Eu sou a sua voz”: A Tentação Populista no Trumpismo e no Bolsonarismo 

 

Resumo:  

Este artigo apresenta uma análise de discurso e histórico-comparativa sobre o hitlerismo nas décadas 

de 1920–1930 e o trumpismo e o bolsonarismo nas décadas de 2010–2020. Ao examinar suas 

retóricas e ações, revela continuidades ideológicas duradouras enraizadas em visões de mundo anti-

iluministas, com influências claras do tradicionalismo e do fascismo que vão além de suas táticas 

populistas. A pesquisa envolveu fontes primárias, como discursos, declarações e cobertura midiática, 

em conjunto com bibliografia secundária. O estudo destaca como suas táticas servem para minar a 

democracia e consolidar o poder autoritário. O artigo examina criticamente o uso excessivo do rótulo 

“populismo”, argumentando que ele ofusca elementos mais profundos de supremacismo, 

fundamentalismo e autoritarismo comuns tanto aos movimentos históricos quanto aos modernos da 

extrema direita. Em última instância, a análise ressalta a necessidade de um quadro analítico 

abrangente e historicamente informado para compreender e lidar com a política reacionária 

contemporânea. Também defende mais pesquisas sobre as conexões ideológicas e as redes 

transnacionais que sustentam esses movimentos, enfatizando os perigos de normalizar tendências 

autoritárias sob categorizações simplistas. 

 

Palavras-chave: análise do discurso, pesquisa histórico-comparativa, erosão democrática, populismo, 

fascismo, tradicionalismo, anti-iluminismo, trumpismo, bolsonarismo, hitlerismo 

 

 

Introdução 

Entre 1919 e 1933, o hitlerismo emergiu e se consolidou na Alemanha como um movimento 

de massas – Roger Griffin o descreveu como um movimento populista pervasivo (citado em 

de la Torre 2025: 16). Enquanto isso, a República de Weimar vivenciou um aprofundamento 

da erosão democrática até eventualmente colapsar. Nos anos que antecederam a Segunda 



Guerra Mundial (Segunda Guerra), o regime de Adolf Hitler avançou políticas divisivas que 

desmantelaram os freios e contrapesos democráticos, transformaram grupos sociais em bodes 

expiatórios e expandiram a repressão política para assegurar o poder interno. Também 

utilizou tarifas agressivas, coerção econômica e propaganda para pressionar governos 

estrangeiros (Ryback 2025). Durante esse período, líderes, movimentos e regimes em outras 

partes da Europa e das Américas adotaram ideias semelhantes, incluindo o Fascismo de 

Benito Mussolini na Itália, a guerra civil e o regime de Francisco Franco na Espanha, bem 

como o integralismo e o Estado Novo em Portugal e no Brasil. 

Quase um século depois, Donald J. Trump, nos Estados Unidos da América (EUA), 

emprega táticas semelhantes, apoiado por um movimento de massas consolidado em torno da 

doutrina “Fazer a América Grande Novamente” (MAGA) / “América em primeiro lugar”, 

apresentada como patriótica e populista. Outros atores que compartilham um etos semelhante 

— embora variem quanto às influências e aos desdobramentos — incluem Benjamin 

Netanyahu, em Israel, Viktor Orbán, na Hungria, Nayib Bukele, em El Salvador, Giorgia 

Meloni, na Itália, Javier Milei, na Argentina, e movimentos de massa como o bolsonarismo, 

no Brasil. Em ambos os contextos, a extrema direita se consolidou na política institucional 

por meio de táticas populistas comparáveis, promovendo visões de mundo anti-iluministas. 

Enquanto a extrema direita do início do século XX se apoiava no tradicionalismo e moldou o 

fascismo, a extrema direita do século XXI combina elementos adaptados tanto do 

tradicionalismo quanto do fascismo.1  

Embora seja necessário cautela contra analogias superficiais, os paralelos concretos 

entre o hitlerismo nas décadas de 1920–1930 e o trumpismo e o bolsonarismo justificam um 

 
1 Desde a década de 1970, a extrema direita reconheceu que a retórica do período entre guerras e da Segunda 
Guerra Mundial mobiliza principalmente neofascistas comprometidos, em razão do legado do fascismo e do 
estigma global associado a cerca de 60 milhões de mortes (Griffin 2014, 49-50; Eatwell 2017, 378). O 
trumpismo e o bolsonarismo refletem elementos centrais da retórica hitlerista, ainda que adaptados, ainda que a 
maioria de seus expoentes negue formalmente qualquer associação quando confrontada (Zanin, 2025 [2024]: 23, 
89–90, 122–127).  



exame mais atento. Este artigo oferece uma análise histórico-comparativa e de discurso de 

suas matrizes ideológicas e retóricas que desafiam as instituições democráticas na direção do 

autoritarismo, sob condições e temporalidades distintas. Ele expõe continuidades ideológicas 

entre o fascismo histórico e a extrema direita contemporânea, mascaradas por uma retórica 

populista. Os casos de Hitler, Trump e Jair Messias Bolsonaro foram escolhidos para este 

artigo devido à semelhança em termos de retórica e estratégia, bem como às grandes 

populações de seus países e/ou à sua relevância geopolítica. 

Por meio de uma leitura atenta de discursos centrais, slogans e declarações políticas, e 

ao situá-los em seus respectivos contextos históricos, este artigo rastreia estratégias retóricas 

que enquadram a política autoritária como expressão da vontade popular. Conseguinte ao fato 

do populismo ser aqui tratado como um estilo de mobilização, e não como uma ideologia 

completa (Weyland citado em de la Torre, 2025: 17–18; Mammone, 2009: 183; Villacañas, 

2025: 137–139), o artigo argumenta que sua eficácia no trumpismo e no bolsonarismo 

depende de pressupostos anti-iluministas mais profundos acerca de autoridade, hierarquia e 

rejeição da democracia pluralista. A subseção seguinte apresenta com mais detalhes o 

referencial teórico e a metodologia do estudo. Em seguida, o texto se organiza em três seções 

principais e uma conclusão (O Povo Reduzido a Um; Rumo a um Tipo Diferente de 

‘Democracia’; e Aceleracionismo). A “tentação populista” no título refere-se tanto ao fascínio 

exercido por líderes carismáticos sobre seus seguidores quanto a uma tendência entre 

analistas: explicar o trumpismo e o bolsonarismo exclusivamente pelo populismo, 

negligenciando suas raízes ideológicas anti-iluministas. 

 

Referencial Teórico e Metodologia 

Desde pelo menos o século XVII em diante, a milenar ordem teleológica medieval começou a 

se fraturar na Europa, após pensadores como Spinoza e Voltaire desafiarem intelectualmente 



a estrutura fundacional das “Duas Espadas”,2 desvinculando a ética do mandamento divino e 

deslocando-a para o âmbito da natureza material, avançando assim uma nova base para a 

sociedade, enraizada na liberdade e na igualdade. Essa inflexão intelectual passou a ser 

amplamente referida como Iluminismo (Israel, 2011: 3, 6–7, 940; Suranyi, 2015: 132–134). 

Ela influenciou as Revoluções Atlânticas do final do século XVIII e início do século XIX, 

que foram as primeiras a tomar o poder com sucesso e institucionalizar princípios como 

emancipação, secularismo e igualdade perante a lei.3 Com isso, emergiu um novo paradigma, 

distinguindo as práticas democráticas nascentes da reação conduzida por diferentes 

pensadores e militantes que buscavam reabilitar normas e hierarquias pré-iluministas e que 

vieram a ser rotulados como anti-iluministas (Israel, 2011: 30, 80–82; Nussbaum, 2013: 378; 

Zafirovski, 2011: 11–14, 20–21, 26–27). 

O tradicionalismo (enquanto filosofia política e social perenialista) emergiu no século 

XIX como uma importante tradição anti-iluminista — enfatizando a importância de 

princípios morais transcendentes, hierarquias sociais herdadas e a autoridade da religião, 

inspirando-se inicialmente em pensadores como Joseph de Maistre e Edmund Burke. Seu 

objetivo é preservar instituições ancestrais acima daquilo que percebem como racionalismo e 

individualismo excessivos e restaurar valores e crenças pré-iluministas (Sedgwick, 2023: 115, 

360–361). Por meio de pensadores como René Guénon e Frithjof Schuon, o tradicionalismo 

também se desenvolveu como uma forma de filosofia perene, que postula uma Tradição 

 
2 A metáfora das “Duas Espadas”, extraída da Bíblia cristã (Lucas 22:38) e elaborada por pensadores medievais, 
simbolizava a divisão do poder entre Igreja e Estado. Ambas as espadas eram consideradas provenientes de 
Deus e confiadas ao Papa: a espiritual (auctoritas sacrata pontificum), mantida pelo clero, e a temporal (regalis 
potestas), delegada aos monarcas. A doutrina, assim, corporificava os dois pilares interdependentes da 
autoridade medieval (Ullmann, 1965: 71, 92–3, 110–5, 125, 137–8, 224–5). 
3 O termo Revoluções Atlânticas geralmente se refere às Revoluções Americana, Francesa e Haitiana, que 
resultaram, respectivamente, na Declaração de Independência de 1776 (um desafio emblemático e bem-sucedido 
ao poder político herdado), na Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão de 1789 (uma formulação 
central de valores como direitos humanos e civis no interior da democracia) e na Declaração de Independência 
de 1804 (a única revolução na história a ser liderada por pessoas escravizadas com resultado na formação de um 
Estado, proclamando igualdade racial e emancipação). Não obstante, essas revoluções também apresentaram 
falhas; foram violentas e variavelmente corrompidas, incapazes de erradicar crenças e práticas pré-iluministas 
(Israel, 2011: 905–906, 940, 948; Suranyi, 2015: 138–139, 142–143, 145–146). 



sagrada e atemporal subjacente a todas as religiões ortodoxas e condena a modernidade por 

seu racionalismo, materialismo, relativismo e secularismo. Essa vertente de pensamento 

defende noções e práticas “que se entende terem sido transmitidas desde tempos imemoriais e 

que constituem a base para a ordem adequada das coisas” (Sedgwick, 2023: 4).  

Entre o final do século XIX e o início do século XX, o tradicionalismo foi 

fundamental para a emergência da Action Française de Charles Maurras, do Partido Popular 

Italiano e da Ação Católica na Itália, do carlismo e do regime de Franco na Espanha, do 

Integralismo Lusitano e da Ação Integralista Brasileira, que influenciaram os regimes do 

Estado Novo em Portugal e no Brasil, respectivamente, além de variadas formas de 

integralismo ao redor do mundo. Em meados do século XX, o tradicionalismo consolidou-se 

como uma força intelectual e política de extrema direita com a atuação de Julius Evola, que 

trabalhou deliberadamente para influenciar o fascismo e manteve contato com círculos 

intelectuais da SS, incluindo aqueles ligados à Ahnenerbe (Sedgwick, 2023: 97–101, 115–

118; Wolin, 2019 [2004]: 1–8). Mais recentemente, figuras neotradicionalistas como 

Alexander Dugin, Olavo de Carvalho e Steve Bannon influenciaram significativamente o 

imaginário ideológico que levou à consolidação do trumpismo e do bolsonarismo como 

movimentos de massa. O tradicionalismo, as variadas formas de integralismo e o fascismo 

são ideologias anti-iluministas pois rejeitam princípios como secularismo, igualdade e 

pluralismo em favor de supremacismo (hierarquia, racismo), militarismo e nacionalismo 

(Ritzer, 2011 [2000]: 9–11; Sedgwick, 2023: 24, 38, 97; Wolin, 2019 [2004]: 1–8). 

O populismo é um termo contestado, utilizado para descrever diversas posições 

políticas — tanto de esquerda quanto de direita — que se apresentam como defensoras do 

“povo comum”, frequentemente em oposição a uma elite percebida. Vinculado a um 

sentimento antissistema, emergiu no final do século XIX e, desde então, tem sido 

amplamente aplicado (Arditi, 2025: 9–12). Este estudo adota a definição minimalista de Kurt 



Weyland, de 2001 (citado em de la Torre, 2025: 17–18), que enquadra o populismo como um 

estilo (ou estratégia) por meio do qual líderes contornam instituições para se comunicar 

diretamente com seus apoiadores. Também se beneficia das análises de Andrea Mammone 

(2009), que concluiu que o populismo não constitui “uma ideologia propriamente dita” (p. 

183), e de José Luis Villacañas (2025), que o definiu como um conceito político mobilizador 

e “um epifenômeno, uma descrição da superfície” (pp. 137–139). Muitos estudiosos 

divergem quanto à sua definição,4 havendo inclusive quem sugira que o termo seja 

abandonado (Arditi, 2025: 9–12, 120–123; de la Torre, 2025: 15–16, 59).  

Robert Paxton (2004: 3) observou que, ao contrário do conservadorismo, do 

liberalismo e do socialismo — ideologias desenvolvidas entre o final do século XVIII e 

meados do século XIX —, o fascismo foi um fenômeno tardio, emergindo no século XX 

como uma grande inovação política (e fonte de sofrimento). O fascismo constituiu uma 

expressão extrema do anti-iluminismo, nascido da revolta cultural contra os princípios do 

Iluminismo (Sternhell et al., 1994 [1989]: 3, 251–252; Wolin, 2019 [2004]: 1–8). Os fascistas 

frequentemente rejeitavam o mapa político Direita–Esquerda enraizado na Assembleia 

Nacional da Revolução Francesa, reivindicando, em vez disso, uma terceira posição capaz de 

unir a nação (Paxton, 2004: 12; Wolin, 2019 [2004]: 1). Ainda assim, o consenso acadêmico 

sustenta que o fascismo é uma ideologia revolucionária — anticomunista, antissocialista e 

antiliberal — representando uma inovação de extrema direita no interior do espectro político 

(Davies e Lynch, 2005 [2002]: 4–5; Eatwell, 2010: 137–139, 154–156; Eco, 2020 [1995]: 

 
4 Michael Freeden (1998: 75) cunhou o termo “ideologia de centro escasso” (thin-centred ideology), 
originalmente não relacionado ao populismo. Cas Mudde (citado em de la Torre, 2025: 16) posteriormente 
aplicou o conceito para definir o populismo como uma “ideologia escassa”. Acadêmicos como Ernesto Laclau e 
Ben Stanley também utilizaram o termo em relação ao populismo (Jackson, 2016: 44), enquanto Eatwell (2017: 
380) propôs a noção de “populismo preliminar (ou subjacente)”. Paul Taggart introduziu a metáfora do 
populismo de “coração vazio”, desprovido de princípios centrais e “remediado com valores de outras 
ideologias” (citado em Mammone, 2009: 182–183), a depender de se o povo é enquadrado como ethnos (etnia) 
ou demos (cidadania). Carlos de la Torre (2025: 15–16) atribui ao populismo um peso ideológico semelhante ao 
do liberalismo, do socialismo e do fascismo, distinguindo diferentes tipos. Ostiguy e Moffitt (2021: 67) vão 
além, argumentando que somente ao reconhecer a natureza profundamente incorporada do populismo — não 
como vazio, mas como uma força avassaladora — é possível apreender plenamente sua relevância no presente. 



16–26).5  

Ao comparar os contextos políticos e sociais das décadas de 1920–1930 e de 2010–

2020, emergem paralelos estruturais e contingentes. Os paralelos estruturais referem-se a 

vínculos ideológicos diretos entre o fascismo do período entre guerras e a política reacionária 

contemporânea, como a convergência retórica entre grupos neofascistas e neonazistas do pós-

guerra e pensadores paleo-/neoconservadores e neotradicionalistas mais recentes, a Nova 

Direita Europeia (ENR) e a alt-right na conformação do trumpismo e do bolsonarismo. Essa 

conexão é evidente mesmo quando os elementos são apresentados de forma adaptada. Os 

paralelos contingentes, por sua vez, denotam semelhanças nas relações e na práxis entre o 

período entre guerras e o século XXI em termos sociológicos e filosóficos, como as eleições 

de Trump e Bolsonaro e as dinâmicas envolvendo atores internos e externos que se 

assemelham àquelas que possibilitaram a consolidação do hitlerismo durante a República de 

Weimar.  

A distinção analítica adotada neste artigo, portanto, trata o populismo como um modo 

estratégico de articulação política, enquanto as tradições anti-iluministas fornecem a 

gramática ideológica que confere direção e sentido autoritário a tais estratégias. Para 

compreender melhor esses paralelos, o estudo propõe um quadro explicativo que combina o 

populismo como estilo com elementos ideológicos anti-iluministas na retórica e na práxis. 

Um método histórico-comparativo entre casos evidencia padrões de mobilização populista-

autoritária, demonstrando continuidades ideológicas ao longo do tempo e do espaço. A 

pesquisa combina desenhos comparativos (Sistemas Mais Semelhantes e Sistemas Mais 

Diferentes), codificando tropos recorrentes, rastreando apropriações lexicais e inversões 

 
5 Alguns estudiosos não fascistas apresentaram uma categorização não alinhada do fascismo como uma terceira 
posição. Eles oferecem uma interpretação revisionista que destaca influências de esquerda sobre o fascismo, 
incluindo Georges Sorel, as origens socialistas de Mussolini, a corrente strasserista no Nacional-Socialismo, 
colaboracionistas de esquerda durante a Segunda Guerra Mundial (por exemplo, Marcel Déat, Henri de Man) e a 
ruptura radical do fascismo com a direita conservadora (Davies e Lynch, 2005 [2002]: 2; Sternhell, 1986 [1983]: 
5–16, 217, 372; Sternhell et al., 1994 [1989]: 14, 195, 233). 



semânticas, e identificando conexões ideológicas. Examina-se criticamente a reivindicação 

do líder populista de ser a voz de seu povo, entendida como um símbolo de condensação 

retórica no discurso autoritário.  

A pesquisa para este estudo utilizou tanto fontes primárias quanto secundárias. 

Discursos, declarações, documentos e cobertura da mídia tradicional foram analisados através 

métodos de análise crítica do discurso, a fim de revelar narrativas recorrentes de supremacia, 

vitimização e crise. Os discursos foram selecionados por serem decisivos e amplamente 

divulgados, emblemáticos na medida em que evidenciam os paralelos acima mencionados. O 

estudo também recorre a fontes secundárias dos estudos sobre o fascismo e a obras de 

história, sociologia e filosofia política, com foco nos períodos e contextos analisados. 

Beneficia-se das contribuições e análises de estudiosos reconhecidos pela condução de 

pesquisas rigorosas. Uma inspiração para este estudo foi o artigo de Eli Stokols e Nick Gass 

(2016), Leaked document: Trump will tell the nation, ‘I am your voice’ (“Documento vazado: 

Trump dirá à nação: ‘Eu sou a sua voz’”), publicado pela POLITICO em julho de 2016, 

antecipando o discurso de Trump antes de sua realização e, assim, revelando propósito claro e 

intenção premeditada por parte de Trump.  

 

O Povo Reduzido a Um 

Ao explorar as raízes intelectuais do espírito pós-moderno e seus vínculos com ideologias 

anti-iluministas como o fascismo, Richard Wolin (2019 [2004], xv) descreveu Donald Trump 

como um dos principais “profetas do engano” do século XXI, dentre os charlatães políticos 

de uma nova geração. Em julho de 2016, Trump (citado na ABC News, 2016) proferiu um 

discurso na Convenção Nacional do Partido Republicano (GOP), em Cleveland, como 

candidato do partido à presidência dos EUA, declarando: 



“A mensagem de Hillary Clinton é que as coisas nunca vão mudar. Nunca, jamais. A minha 

mensagem é que as coisas precisam mudar — e precisam mudar agora mesmo. [...] Eu visitei 

os operários demitidos e as comunidades esmagadas por nossos acordos comerciais horríveis 

e injustos. [...] Essas são pessoas que trabalham duro, mas que já não têm voz. Eu sou a sua 

voz.”. 

A afirmação de Trump — “Eu sou a sua voz” — apareceu pelo menos três vezes no discurso. 

Embora ele há muito faça parte da elite econômica dos EUA que moldou a situação atual, sua 

retórica ressoou entre americanos economicamente inseguros e inquietos diante de uma 

sociedade cada vez mais multicultural, apresentando-o tanto como um protetor nacional 

quanto como um agente de mudança.  

No Brasil, Jair Bolsonaro (2019) ecoou uma variação da afirmação de Trump durante 

seu discurso de posse como presidente: “As eleições deram voz a quem não era ouvido. E a 

voz [...] foi muito clara. Estou aqui para [...] me comprometer com esse desejo de mudança”. 

Bolsonaro pareceu indiferente ao fato de que seu indicado para o Ministério da Justiça, o juiz 

Sergio Moro, tinha sido responsável por enviar Lula da Silva — então líder em todas as 

pesquisas — à prisão. Após a eleição, evidências vazadas levaram o Supremo Tribunal 

Federal (STF) a decidir que Moro havia atuado em conluio com os procuradores, anulando a 

condenação de Lula. Cerca de 14 meses após assumir o cargo, Moro renunciou, acusando 

Bolsonaro de nepotismo e de interferir nas investigações da Polícia Federal (Feltran, 2020: 

13; Nobre, 2022: 4, 107–108, 135–137; Rocha et al., 2021: 102, 122–123; Salgado e 

Gabardo, 2021: 736–737, 748; Zanin et al., 2022: 78–81).  

A afirmação “Eu sou a sua voz” representa uma característica central da retórica 

populista: a criação de um vínculo direto e exclusivo entre o líder e um “povo” unificado, 

contornando as instituições. Isso se alinha à ideia de autoridade carismática de Max Weber 

(1978 [1968, 1921]: 241–244), segundo a qual a legitimidade deriva do apelo pessoal, e não 

de normas institucionais ou regras formais. Trata-se de uma sinédoque, que condensa as 



frustrações dos eleitores em uma única figura autoritária. Erich Fromm propôs que indivíduos 

modernos frequentemente vivenciam a liberdade como um fardo, sobrecarregados por 

responsabilidade, alienação e sensação de impotência. Aqueles com tendências 

sadomasoquistas dominantes podem “escapar da liberdade” ao se submeterem a líderes 

narcisistas e autoritários (Fromm, 1969 [1941]: 62, 154–173, 185–186, 245–266, 278–283). 

Desde 2016, muitos nos EUA e no Brasil têm aderido fortemente aos apelos populistas de 

Trump e Bolsonaro, adotando a voz do líder em praticamente todas as questões (Ahmed, 

2023: 680, 683–684; Chancer e McLaughlin, 2024: 402–403, 406–407, 410; Feltran, 2020: 

13, 18–19; Fromm, 1969 [1941]: 182; Pinheiro-Machado e Scalco, 2020: 22, 25–29). 

Quase um século antes de Trump e Bolsonaro, Adolf Hitler foi outro líder populista 

que buscou deliberadamente parecer conectado intimamente ao povo que afirmava 

representar (de Berg, 2024: 38–39, 164). Embora austríaco, Hitler via a si mesmo como um 

patriota alemão. Enquanto se recuperava de um ferimento causado por gás mostarda durante a 

Primeira Guerra Mundial (Primeira Guerra), tomou conhecimento da Revolução de 

Novembro na Alemanha (Kershaw, 2008 [1998]: 59–60). Seu ódio ao estabelecimento da 

República de Weimar entre 1918 e 1919 levou-o a declarar em seu livro Mein Kampf (“Minha 

Luta”) que “nos dias que se seguiram, tornei-me consciente do meu próprio destino” (Hitler, 

1941 [1925]: 268). Naqueles dias, após cantar Deutschland über alles e gritar “‘Heil’ com 

toda a voz” muitas vezes, “eu sabia que o meu lugar estaria onde minha voz interior me 

dirigisse”, afirmou Hitler (1941 [1925]: 212).6 Incapaz de aceitar a derrota da Alemanha na 

 
6 O slogan Deutschland über alles (“Alemanha acima de tudo”) teve origem em 1841, quando Hoffmann von 
Fallersleben escreveu o Deutschlandlied, com a melodia composta por Joseph Haydn em 1797. A canção 
defendia uma Alemanha unificada e estava associada aos ideais democráticos das revoluções de 1848. Após a 
restauração conservadora, o hino caiu em desuso. Durante a Primeira Guerra Mundial e a República de Weimar, 
nacionalistas de extrema direita se apropriaram do slogan. Em 1922, o presidente Friedrich Ebert o tornou o 
hino nacional oficial na tentativa de resgatar tradições liberais, mas isso acabou reforçando as associações do 
hino com a extrema direita. No regime nazista, permaneceu como hino cooficial ao lado do Horst-Wessel-Lied, 
incorporado à propaganda e executado em grandes eventos do Nazismo. Essa longa trajetória — de brado liberal 
a slogan fascista — demonstra como a retórica nacionalista pode ser ideologicamente ressignificada (Zanin, 
2025 [2024]: 29–33). 



Primeira Guerra, ele abraçou o mito da punhalada pelas costas.7 Hitler (1941 [1925]: 269) 

acreditava que o imperador Guilherme II “estendeu a mão aos líderes do marxismo sem 

imaginar que canalhas não têm honra” e afirmou que, “com os judeus, não há negociação — 

apenas o duro ‘oito ou oitenta’”, decidindo então “tornar-se político”. Ele representou e 

exacerbou o etos supremacista mais amplo e predominante da extrema direita de seu tempo.  

Hitler não apenas seguia sua voz interior, mas frequentemente afirmava ser a voz ou a 

encarnação do povo alemão. Essa retórica esteve presente durante a República de Weimar e 

foi central para o arcabouço ideológico do regime nazista. Desde o início da década de 1920, 

Hitler (1941 [1925]: 461) ressaltava que “recuperar a autopreservação política é uma questão 

de recuperar nossa vontade política, [...] conquistar as amplas massas”. Ele também declarou 

que “a capacidade receptiva das grandes massas é muito limitada, [...]. Portanto, toda 

propaganda eficaz deve concentrar-se em poucos pontos, repetidos como slogans até que o 

último homem seja capaz de compreendê-los” (p. 234). Ele definiu que “para conquistar as 

massas, é preciso conhecer a chave de seus corações — não com objetividade, que é 

fraqueza, mas vontade, poder e força” (Hitler, 1941 [1925]: 468). Pelo menos desde agosto de 

1921, Hitler (1941 [1925]: 856–857) já percebia que um movimento bem-sucedido necessita 

“daquela força que está enraizada na unidade interior e no reconhecimento de um chefe que 

representa essa unidade” (p. 482). Hitler (1941 [1925]: 678) insistia que seus seguidores 

fossem treinados “para a disciplina rigorosa e a convicção fanática na causa”, devendo cada 

um conhecer “apenas alguns pontos de vista, porém cruciais, profundamente gravados na 

memória, de modo que esteja completamente imbuído da convicção de que a vitória de seu 

movimento e de sua doutrina é necessária”.  

 
7 A Dolchstoßlegende (mito da punhalada pelas costas, literalmente “lenda da punhalada de adaga”) foi uma 
teoria conspiratória antissemita e anticomunista amplamente aceita na Alemanha após 1918. Sustentava que a 
derrota alemã na Primeira Guerra não ocorrera no campo de batalha, mas hipoteticamente causada por uma 
traição de políticos republicanos e de setores da população civil — especialmente grevistas — que derrubaram a 
monarquia. Os signatários do Armistício de novembro de 1918 foram vilipendiados por Hitler com rótulos como 
“criminosos de novembro” e retratados negativamente como judeus e marxistas (Kershaw, 2008 [1998]: 60–61). 



Embora essa retórica se enquadre em um estilo reconhecível de mobilização de 

massas de caráter populista, seu significado político é moldado por pressupostos anti-

iluministas que redefinem a democracia não como participação plural, mas como submissão a 

uma vontade nacional unificada. Alguns estudiosos de renome concordam que Hitler foi 

inequivocamente um populista. Zeev Sternhell et al. (1994 [1989]: 14) descreveram o 

fascismo como um “movimento nacionalista, populista e revolucionário”. Jan-Werner Müller 

(2016: 93) descreveu tanto o movimento hitlerista quanto o de Mussolini como populistas. 

Griffin, que me advertiu em 2023 contra estudar o bolsonarismo em relação ao fascismo 

(pers. comm.), tinha afirmado em 2020 que os nazistas construíram um amplo movimento 

populista “para mobilizar e liberar o poder adormecido ‘do povo’” (citado em de la Torre, 

2025: 16). As variações do tema “Eu sou a sua voz” aqui discutidas representam o manual 

clássico do populismo descrito por Carlos de la Torre (2025: 23). Como dispositivo populista, 

a afirmação “Eu sou a sua voz” desarticula a representação com imediatismo; como gesto 

anti-iluminista, nega o pluralismo ao transformar a autoridade política em uma vontade única, 

sacralizada e encarnada pelo líder. É importante enfatizar que, em vez de rejeitar a pesquisa 

sobre populismo, este artigo concentra-se nos elementos do trumpismo e do bolsonarismo 

que ecoam a retórica hitlerista. 

 

Rumo a um Tipo Diferente de ‘Democracia’ 

O estrategista neotradicionalista e fraudador condenado Steve Bannon vê Trump como um 

agente involuntário em uma batalha necessária contra os remanescentes do Iluminismo. 

Bannon interpreta a liderança de Trump como parte de um movimento populista mais amplo 

de extrema direita que visa desmantelar instituições liberais (Betts, 2025; Spektorowski, 

2025: 46–47). Cerca de um século antes, Hitler (1941 [1925]: 260) declarou em Mein Kampf 

que ele e seus compatriotas alemães lutaram por quatro anos na Primeira Guerra em vão 



devido a “um ato vil de banditismo [...]. Não com o chamado ‘viva o sufrágio universal e o 

voto secreto’ que os jovens regimentos tinham marchado rumo à morte em Flandres, mas 

com o brado ‘Alemanha acima de tudo no mundo’”. Ignorando a derrota militar da 

Alemanha, Hitler (1941 [1925]: 99) argumentou que os objetivos nobres dos soldados 

alemães foram obstruídos pela “monstruosidade de sujeira e fogo” da democracia, que ele via 

como “a precursora do marxismo”.  

Embora a afirmação de Hitler fosse historicamente imprecisa, formas iniciais de 

socialismo de fato emergiram com o objetivo de aprofundar e fortalecer princípios motrizes 

do Iluminismo. Antes do stalinismo, a teoria socialista e suas insurreições defendiam 

explicitamente uma democracia avançada, com seus objetivos emancipatórios e sua práxis 

revolucionária influenciados pela Revolução Francesa ou pelo que Jonathan Israel denominou 

Iluminismo Radical (Hobsbawm, 1996 [1962]: 21–22, 242–244, 294; Israel, 2010: 8–15; 

Matsui, 2022: 64–66, 162; Smaldone, 2020: 3–5, 26; Spicker, 2006: 159, 164). Em contraste, 

os movimentos fascistas do período entre guerras foram ainda mais violentos e perseguiram 

objetivos autocráticos e supremacistas em princípio; suas intenções correspondiam às suas 

ações (Bracher, 1971 [1969]: 47–48; Crowley, 2023: 55; Haslam et al., 2023: 9). Experiências 

comunistas e liberais como a União Soviética e os EUA tornaram-se totalitárias ou 

imperialistas, e o neoliberalismo revelou-se um liberalismo destituído de sua substância ética, 

cívica e política (Brown, 2015: 43–44, 110–111; Wolin, 2019 [2004], xiii), com um 

globalismo restrito ao comércio — excluindo a circulação de pessoas. Isso demonstra como 

políticas anti-iluministas podem emergir em outros contextos. Contudo, o Iluminismo, assim 

como o socialismo e ao contrário do fascismo, permanece um projeto de princípios com 

potencial ainda não realizado (Freeden, 1998: 71; Israel, 2010: 8–15; Smaldone, 2020: 142, 

175–178; Spicker, 2006: 94–95).  



Hitler (1941 [1925]: 52–60, 98–105, 122, 141) equiparava a democracia a “uma 

vergonha clamorosa [...] de nossos chamados ‘líderes’”, que “se escondem atrás das abas do 

casaco de uma chamada maioria sempre que surgem decisões importantes!”. Ele via a 

República de Weimar como um sistema enganoso que fomentava instabilidade, corrupção e 

tirania, negando-lhe legitimidade. Para ele, o democrata é um covarde que “implora 

ansiosamente pelo consentimento da maioria para cada ação, assegurando cúmplices para 

evitar a responsabilidade” (p. 104). Em vez disso, Hitler promovia uma noção distinta — “a 

verdadeira democracia germânica da livre escolha de um líder” (pp. 116–117), isto é, um 

sistema antiparlamentar centrado na eleição do Führer de uma vez por todas (Hansen, 2022: 

117, 121–124; Hitler, 1941 [1925]: 111–117). O que distingue isso de outras invocações 

populistas da soberania popular não é a retórica em si, mas a redefinição anti-iluminista da 

democracia como hierárquica, excludente e, em última instância, incompatível com o 

pluralismo institucional.  

Após o fracasso do Bierkeller-Putsch (“Golpe da Cervejaria”), Hitler abandonou a 

expressão “democracia germânica” em favor de Volksherrschaft (governo pelo povo étnico), 

redefinindo a autoridade política sob uma lente etnonacionalista; a partir de então, passou a se 

opor totalmente a plebiscitos e ao sufrágio universal (Hansen, 2022: 125–128, 135–137). 

Com sua libertação antecipada da prisão, Hitler mudou de estratégia, combinando 

propaganda com coerção e violência, declarando em 1930 sua intenção de derrotar a 

democracia “com as armas da democracia” (citado em Bullock, 1964 [1962]: 162; Hansen, 

2022: 130). Em um pronunciamento nacional pelo rádio em 1933, marcando a derrubada 

nazista da República de Weimar, o especialista em propaganda populista de extrema direita 

de Hitler — nomeado Ministro do “Esclarecimento” (“iluminismo”) do Terceiro Reich — 

declarou audaciosamente que “o ano de 1789 está, por meio deste, apagado da história” 



(Joseph Goebbels citado em Bracher, 1971 [1969]: 10). Israel qualificou de maneira precisa o 

nazismo como “o anti-iluminismo supremo” em seu livro de 2010 (pp. x–xi).  

Em julho de 2022, Bolsonaro revelou sua noção de democracia, ecoando a de Hitler, 

ao instar seus apoiadores a lhe concederem autoridade incondicional “uma última vez”, 

enquanto a multidão entoava “mito” na convenção nacional de seu partido durante a 

campanha eleitoral: “Somos a maioria; estamos prontos para lutar. Convoco todos vocês 

agora a irem às ruas no 7 de setembro pela última vez, vamos às ruas mais uma última vez” 

(citado em Albuquerque et al., 2022). Em um ato no Rio de Janeiro, em abril de 2024 — 

organizado para mobilizar a base bolsonarista em meio às investigações do STF sobre a 

tentativa de golpe de 2022–2023 — ele alegou uma suposta “ameaça à democracia” (Folha de 

S.Paulo, 2024). No entanto, Bolsonaro elogiou consistentemente a ditadura de 1964–1985 ao 

longo das décadas, qualificando-a como democrática (Zanin, 2025 [2024]: 113–115). Mais 

uma vez, o populismo fornece a linguagem da legitimidade popular, enquanto a ideologia 

anti-iluminista fornece o conteúdo: a democracia é preservada no nome, mas esvaziada de sua 

substância pluralista e constitucional.  

Nos EUA, Trump mencionou “salvar a democracia” quatro vezes durante seu discurso 

de 6 de janeiro de 2021, instando seus apoiadores a marcharem até o Capitólio enquanto o 

Congresso certificava os resultados da eleição (Naylor, 2021). Na Conferência de Ação 

Política Conservadora (CPAC) de 2023, em Maryland, onde relançou sua candidatura à Casa 

Branca, Trump enquadrou sua eleição como “a batalha final pela América” (citado em Smith, 

2023). Em 2025, o presidente Trump não deixou margem para dúvidas em uma entrevista à 

NBC News, ao afirmar “não estou brincando” quando questionado sobre sua intenção de 

permanecer no cargo após seu segundo mandato, apesar dos limites constitucionais dos EUA 

(citado em Donegan, 2025). Trump e Bannon, como seu estrategista-chefe na Casa Branca 

(nomeado no primeiro mandato), ecoam a declaração de Goebbels de apagar 1789 da história. 



A visão de mundo deles, assim como a de Bolsonaro, opera dentro de formas democráticas 

enquanto as esvazia, ecoando a tática hitlerista das “armas da democracia”. A conexão 

ideológica entre Hitler, Goebbels, Bannon, Trump e Bolsonaro reside na combinação de 

princípios anti-iluministas com mobilização populista, rejeitando o pluralismo democrático 

em favor de uma liderança autoritária e mítica.  

Tanto os populistas de extrema direita do período entre guerras quanto os 

contemporâneos — hitleristas, trumpistas e bolsonaristas — recorreram a estratégias 

semelhantes de apropriação lexical e inversão semântica, sequestrando termos do Iluminismo 

para esvaziá-los de seu significado original (Lowenthal e Guterman, 1949: 30–32; Wodak, 

2021 [2015]: 34–35, 68, 73, 90). Ambos os casos ilustram um etos anti-iluminista que 

apresenta o secularismo, o racionalismo e o pluralismo como ameaças corrosivas à identidade 

nacional, à ordem social e à vontade política autêntica. A guerra de ideias representada pelo 

choque entre essas visões de mundo pode ser claramente observada na luta antidemocrática 

de Hitler e Goebbels na Alemanha das décadas de 1920–1930, assim como na luta de seus 

equivalentes contemporâneos nos EUA e no Brasil. Ao se oporem aos valores defendidos 

pelas instituições liberal-democráticas, as noções nazistas e trumpistas/bolsonaristas de 

“Iluminismo”, “liberdade” e “democracia” na verdade exigem de seus seguidores 

conformidade ideológica sob uma única voz de comando, inserida em uma ordem 

supremacista, fundamentalista e hierárquica.  

Na CPAC acima mencionada, Trump (citado em Smith, 2023) relembrou ter dito a 

seus apoiadores em 2016, “Eu sou a sua voz”, acrescentando então: “Eu sou o seu guerreiro, 

a sua justiça e a sua desforra”. Ele nutria ressentimentos profundos por ter sido limitado no 

exercício do cargo. A forma como Trump se apresentou — “a sua desforra” — ocorreu após 

seu impeachment pela tentativa fracassada de reverter o resultado da eleição de 2020 e por 

investigações criminais, reforçando uma narrativa de agravo pessoal convertida em punição 



coletiva (Aratani, 2024; Cassidy, 2023).8 Tendo consolidado o controle sobre o Partido 

Republicano (GOP), Trump enquadrou seu retorno como uma cruzada contra instituições que 

ele responsabilizava por derrotas anteriores, sinalizando disposição para exercer o poder 

executivo de maneira agressiva (Liptak e Collins, 2024). Em sua celebração da vitória 

eleitoral, no Centro de Convenções de West Palm Beach na Flórida, o então presidente eleito 

qualificou o seu segundo mandato como “poderoso e sem precedentes” (Trump citado em 

Liptak e Collins, 2024). No primeiro dia de volta ao cargo, Trump concedeu um perdão 

abrangente a quase 1600 pessoas condenadas, em julgamento ou aguardando sentença por 

crimes relacionados ao já mencionado ataque ao Capitólio de 6 de janeiro (Choi et al., 2025).9 

Essa guinada refletiu tanto cálculo estratégico quanto escalada ideológica, consolidando seu 

papel não apenas como líder executivo, mas como figura simbólica de vingança e ruptura no 

que ele e seus apoiadores apresentam como uma luta existencial pelo futuro dos EUA.  

Em abril de 2020, o presidente Bolsonaro declarou: “Eu sou, realmente, a 

Constituição”, ao defender a “democracia” e a “liberdade”, um dia após liderar um ato de rua 

com temática pró-golpe militar (Carvalho, 2020). No dia anterior, em cima de um caminhão 

diante do Quartel-General do Exército, durante a pandemia de coronavírus, ele discursou para 

uma multidão que pedia intervenção militar no Brasil, bradando slogans como “acabou a era 

dos canalhas”, “agora é o povo no poder”, “não queremos negociar nada” e “chega da velha 

política. Agora é Brasil acima de tudo e Deus acima de todos” (Bolsonaro citado em 

Carvalho, 2020). Para além do populismo explícito, o slogan bolsonarista “Brasil acima de 

 
8 Em maio de 2024, um júri de Manhattan proferiu o veredito por falsificação de registros comerciais em 
primeiro grau no caso do suborno para comprar o silêncio de Stormy Daniels. Trump enfrentou 34 acusações 
criminais e foi condenado em todas elas, tornando-se o primeiro ex-presidente dos EUA com condenação 
criminal. Sua sentença, em janeiro de 2025, após vencer a eleição de novembro de 2024, resultou em uma 
dispensa incondicional. Embora não tenha recebido pena de prisão, multa ou liberdade condicional, seu registro 
criminal permanece (Smolar, 2024; Stein e Gecsoyler, 2025). 
9 Especialistas acadêmicos analisaram a influência de Adolf Hitler sobre seus seguidores no período que 
antecedeu, e que incluiu, os acontecimentos de 8–9 de dezembro de 1923, em Munique, traçando paralelos com 
a forma como Donald Trump incitou a invasão do Capitólio dos EUA em 2021 (Carter Hett, 2021; Harvey, 
2022: 1–4; Ntontis et al., 2024: 13; Robinson, 2021). 



tudo” ecoa a retórica nacionalista da história alemã que culmina no hitlerismo (Zanin, 2025 

[2024]: 11, 25–35, 40–65, 78).10  

Em um evento na Casa Branca para a Associação Nacional de Governadores, Trump 

afirmou falsamente que duas boxeadoras nas Olimpíadas de 2024 eram transgênero. Em 

seguida, mencionou sua recente ordem executiva (EO) sobre estudantes-atletas transgênero, 

dizendo ter ouvido que o estado de Maine a ignoraria, e questionou diretamente a 

governadora Janet Mills. Quando Mills respondeu que seguiria as leis estaduais e federais, 

Trump declarou: “nós somos a lei federal” (citado em Benen, 2025),11 advertindo-a a cumprir 

a ordem e ameaçando cortar o financiamento federal das escolas públicas do Maine. De fato, 

embora o segundo mandato de Trump esteja apenas começando, o seu aumento da erosão 

democrática levou destacados acadêmicos a alertarem para uma deriva em direção a um 

regime ditatorial propriamente dito. Juristas e cientistas políticos disseram ao periódico The 

Guardian que a “usurpação ilegítima de poder” (David Driesen citado em Tait, 2025) por 

parte do trumpismo “não é teoria do executivo unitário. Isto é algo muito diferente: isto é 

ditadura” (Bruce Ackerman citado em Tait, 2025). 

Em 22 de janeiro de 1933, Hitler discursou no Sportpalast de Berlim, lotado, 

incluindo autoridades nazistas, criando a impressão de que já estava no poder e preparando 

ações de governo (Domarus, 1990 [1962]: 220). Ele declarou: “vocês devem fundir sua 

vontade com a vontade de milhões de outros, depois devem se unir a essa grande vontade. 

Devem tornar-se homens e confiar-se a um líder”, insistindo que “a vontade do povo se 

expressa em uma única voz” (Hitler citado em Domarus, 1990 [1962]: 221). Menos de uma 

 
10 Líderes e militantes do partido contemporâneo de extrema direita Alternativa para a Alemanha (AfD) utilizam 
abertamente o slogan, hoje proibido, dos soldados de assalto nazistas da SA, que também evoca o primeiro 
verso do Deutschlandlied (de Berg, 2025a: 76, 79). 
11 Apesar da clara natureza antidemocrática do bolsonarismo e do trumpismo, essas declarações não devem ser 
lidas de forma isolada, mas como parte de uma formação discursiva mais ampla, cujo foco é deslocar a 
autoridade institucional para a persona do líder. Retórica semelhante pode aparecer em populismos de diferentes 
orientações, como no caso de Huey P. Long, governador da Louisiana de 1928 a 1932, que afirmou: “Eu sou a 
Constituição por aqui, agora” (citado em de Berg, 2025b; Sanson, 2006: 265). 



semana depois, um incêndio criminoso destruiu o parlamento alemão (Reichstag). Hitler foi 

então nomeado chanceler e conseguiu obter do parlamento autoridade para governar 

extraordinariamente, por meio do Decreto do Incêndio do Reichstag; outras medidas de 

Gleichschaltung se seguiram, como a Lei de Plenos Poderes e a Lei Contra a Formação de 

Partidos.12  

O hitlerismo permaneceu mais tempo na oposição, antes de conquistar o poder, do que 

o trumpismo ou o bolsonarismo. Uma vez no governo, contudo, o hitlerismo consolidou 

rapidamente sua autoridade, transformando o regime em um totalitarismo fascista, ao passo 

que o trumpismo e o bolsonarismo falharam — até o momento — na consolidação. Ambos 

desestabilizaram os sistemas políticos de seus países durante seus primeiros mandatos, mas 

não conseguiram alterar o regime, e suas tentativas de golpe colapsaram após a derrota 

eleitoral. Seus fracassos podem estar ligados aos freios e contrapesos estabelecidos no pós-

Segunda Guerra ou à ampla condenação do legado do fascismo. Apesar das diferenças 

evidentes entre os dois contextos — quanto ao ritmo, à sequência e à intensidade da erosão 

democrática —, a democracia claramente declinou no Brasil e nos EUA a partir de 2014 e 

2016 (Jardina e Mickey, 2022: 80–81; Sá e Silva, 2022: 274–275, 283, 289; Traver, 2024; 

Williamson, 2023). A democracia global atingiu um nível recorde de baixa em 2024 (Lotz, 

2025; Orvetti, 2002), e é provável que a retórica e as ações de Trump agravem esse declínio. 

 

Aceleracionismo  

O aceleracionismo no trumpismo e no bolsonarismo deve ser compreendido como uma 

radicalização da mobilização populista: os apelos populistas são mantidos como estilo 

 
12 Gleichschaltung (que significa sincronização ou coordenação) foi o processo nazista de impor controle 
totalitário sobre todas as áreas da sociedade alemã, incluindo a economia, a mídia, a cultura e a educação. 
Embora a Constituição de Weimar tenha permanecido formalmente em vigor, até 1935 a nazificação estava 
completa, marcada pelas Leis de Nuremberg, que fundiram os símbolos do partido e do Estado e retiraram a 
cidadania dos judeus alemães (Bracher, 1971 [1969]: 203–216, 225–227, 253–256). 



legitimador, enquanto compromissos anti-iluministas justificam a suspensão de freios 

democráticos em nome da ordem e do destino. Bannon apoia o aceleracionismo de direita — 

a noção de que o caos e a crise podem acelerar o colapso dos sistemas liberal-democráticos 

para possibilitar uma ordem supremacista e autoritária (Hermansson et al., 2020: 82; Miller-

Idriss, 2022 [2020], xviii, 48). Isso espelha a erosão democrática da República de Weimar e 

os passos escalonados dos nazistas rumo ao totalitarismo fascista no Terceiro Reich. 

Delineamos seis períodos principais desde a ascensão do hitlerismo até o Holocausto,13 

embora os dois últimos não sejam relevantes aqui. O período de 1926–1932, discutido acima, 

foi marcado pelas mobilização e propaganda hitleristas em oposição incansável à democracia 

liberal do chamado “sistema de Weimar” (Bracher, 1971 [1969]: 46, 126–127, 163, 185).  

Os períodos de 1933–1934 e 1935–1938, analisados a seguir, marcam a imposição 

nazista do nacionalismo econômico, da opressão de bodes expiatórios e da escalada da 

repressão interna e da militarização, em clara preparação para a guerra. Em seu discurso no 

Reichstag, em março de 1933, sobre a Lei de Plenos Poderes, Hitler apresentou a crise alemã 

como resultado de uma decadência interna provocada pelo marxismo, que, segundo ele, teria 

fragmentado a nação e destruído a coesão social. Ele rejeitou as alegações da imprensa 

estrangeira que vinculavam a ascensão nazista ao incêndio do Reichstag e prometeu vingança 

rápida, incluindo execuções públicas. Hitler negou aos seus opositores políticos a isonomia 

perante a lei — típica da democracia —, restringindo direitos legais àqueles que apoiassem os 

“interesses nacionais”. Por fim, argumentou que a superação da crise econômica exigia uma 

 
13 Os seis períodos propostos são: dos primórdios até o “Golpe da Cervejaria”, o julgamento de Hitler, a redução 
de sua pena de prisão e a publicação de Mein Kampf (1919–1925); a reorganização e a expansão do Partido 
Nazista enquanto pavimentava o caminho para o poder (1926–1932); a conquista e a transformação do Estado 
(Gleichschaltung) até a submissão do Exército (1933–1934); a consolidação do regime, o rearmamento e a 
expansão imperialista inicial (1935–1938); a guerra total e o imperialismo aberto, com invasões contínuas e o 
crescimento dos crimes contra a humanidade (1939–1941); e, por fim, a deterioração da guerra total, o 
Holocausto e a queda do Terceiro Reich (1942–1945). 



liderança absolutamente autoritária para restaurar a estabilidade e a confiança pública 

(Domarus, 1990 [1962]: 275–285). 

Pouco antes do início de seu segundo mandato, Trump afirmou: “sua cabeça vai girar 

quando você vir o que vai acontecer” (citado em Woodward, 2025). No primeiro dia, assinou 

26 EOs, revogando 67 do ex-presidente Joe Biden (Doan e Ingram, 2025). De modo 

semelhante, Hitler buscou uma consolidação rápida e desorientadora. Ele anunciou 

numerosas diretrizes que estabeleceram formalmente a ditadura nazista na Alemanha “no dia 

de suma importância de 14 de julho de 1933” — aniversário da Tomada da Bastilha, que 

simboliza a rebelião contra o absolutismo (Bracher, 1971 [1969]: 225). Chris Hedges (2006: 

201) observou que “dias após tomar o poder em 1933, Hitler proibiu todas as organizações 

homossexuais e lésbicas e ordenou batidas em seus locais de reunião, culminando no saque 

do Instituto de Ciência Sexual de Berlim”. A tabela a seguir compara as diretrizes do “Dia 

Um” do segundo mandato de Trump com as de Hitler entre 1933 e 1934 (Bracher, 1971 

[1969]: 203–227, 253–289, 350–353; Evans, 2005: 55–59, 75–78, 87–95, 106–115; 

Hammond et al., 2025; Smith, 2025):  

 

Algumas das diretrizes do “Dia Um” do 

segundo mandato de Trump 

Algumas das diretrizes da Gleichschaltung 

de Hitler entre 1933 e 1934 

- expandiram a fiscalização de 

fronteiras com numerosas operações 

do Serviço de Imigração e Controle 

de Aduanas (ICE) e o que ele 

chamou de a maior deportação da 

história dos EUA contra uma suposta 

“invasão”; 

- restringiram a liberdade de imprensa 

e de reunião pública; 

- promoveram expurgos no 

funcionalismo público, removendo 

opositores como judeus, comunistas 

e social-democratas; 

- possibilitaram prisões em massa; 



- reverteram iniciativas climáticas; 

- encerraram programas de 

diversidade, equidade e inclusão 

(DEI); 

- retiraram o reconhecimento legal de 

pessoas transgênero; 

- restringiram a cidadania por direito 

de nascimento e a moderação de 

conteúdo online; 

- impuseram um congelamento de 

contratações federais; 

- ampliaram o uso da pena de morte; 

- retiraram os EUA da Organização 

Mundial da Saúde (OMS). 

- submeteram a educação, a cultura e 

as artes ao controle ideológico 

nazista; 

- retiraram a Alemanha da Liga das 

Nações; 

- centralizaram os poderes policiais e 

intensificaram a censura direcionada 

a opositores políticos, minorias e 

influências consideradas 

degeneradas; 

- impuseram boicotes a 

estabelecimentos comerciais 

judaicos. 

 

A ofensiva do “Dia Um” do segundo mandato de Trump assemelhou-se, em alcance e 

intenção autoritária, à Gleichschaltung inicial de Hitler, embora se desenvolvera sob uma 

resistência institucional mais robusta. Enquanto os decretos nazistas consolidaram 

rapidamente a ditadura, as ações de Trump visam sobrecarregar os freios e contrapesos legais 

por meio de uma escalada executiva sustentada, em vez de uma transformação imediata do 

regime (Doan e Ingram, 2025; Smith-Schoenwalder, 2025). Entre as ordens executivas 

posteriores de Trump está a reclassificação conhecida como “Schedule F”, que, na prática, lhe 

permite expurgar o serviço público de opositores percebidos (Bond, 2025). Além disso, o 

nacionalismo econômico de Trump e suas políticas externas agressivas impuseram tarifas que 

afetam pelo menos 161 países — ele chamou isso de “dia da libertação” — ecoando políticas 



hitleristas. Em seu discurso de posse de 2025, Trump também evocou a retórica imperialista 

nazista do “espaço vital” sob o pretexto de segurança nacional, prometendo expandir o 

território dos EUA por meio de planos para anexar territórios soberanos como Canadá, 

Groenlândia, Faixa de Gaza e o Canal do Panamá (Ryback, 2025; Toft, 2025; Watling e 

Hagopian, 2025). 

Em setembro de 1933, Hitler reuniu diplomatas estrangeiros e lhes disse que “ficaria 

satisfeito se os senhores deixassem Nuremberg com a impressão de que o governo nacional-

socialista na Alemanha não era um governo de força ou, muito menos, de tirania, mas que 

aqui a voz do povo encontrava verdadeiramente sua expressão mais íntima e profunda” 

(citado em Domarus, 1990 [1962]: 356). Em 2022, o presidente Bolsonaro reuniu diplomatas 

estrangeiros e afirmou falsamente que o sistema eletrônico de votação do Brasil era 

fraudulento. Em resposta à campanha metódica de Bolsonaro para desacreditar o sistema 

eleitoral, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) tornou-o inelegível até 2030 (Phillips, 2023; 

Savarese, 2022). Enquanto Hitler buscava afastar acusações de tirania, Bolsonaro procurava 

lançar dúvidas sobre a credibilidade das eleições. Ambos utilizaram cenários diplomáticos de 

alta visibilidade no intuito de enganar audiências domésticas e internacionais e influenciar o 

debate público. Bolsonaro enfrentou consequências jurídicas, refletindo a resiliência 

democrática do Brasil, mas os atos antidemocráticos anteriores de Hitler também haviam 

acarretado sanções legais durante a República de Weimar. Quando do encontro de Hitler com 

os diplomatas, porém, ele já havia desmantelado o sistema democrático alemão. 

O primeiro relatório da SOPADE após a Noite dos Longos Punhais (o expurgo nazista 

de Röhm e centenas de outros quadros), em 1934, constatou que a posição de Hitler dentro 

das Tropas de Assalto da SA e do Partido Nazista estava assegurada, com sua popularidade 



entre o público inclusive em ascensão.14 Para muitos alemães comuns, como o autor do texto 

a seguir, Hitler tornou-se uma figura de devoção; o trecho é quase uma paródia do Pai-Nosso: 

“Adolf Hitler, tu és nosso grande líder. Teu nome faz nossos inimigos tremerem, [...] que tua 

vontade seja a única lei na Terra. Que possamos ouvir diariamente tua voz” (Noakes e 

Pridham, 1983: 571). Durante a campanha presidencial dos EUA em 2016, Trump 

demonstrou tal confiança em seu apoio que afirmou que poderia ficar na Quinta Avenida, em 

Nova York, “e atirar em alguém” sem perder eleitores (Dwyer, 2016). Ambos os exemplos 

mostram como a liderança carismática pode gerar uma lealdade pessoal intensa para além das 

regras normais da política e da responsabilização. Essa dinâmica revela como populistas 

mantêm sua base ao se apresentarem como autoridades indispensáveis e inquestionáveis, 

apoiando-se em apelos emocionais e simbólicos em detrimento do escrutínio racional. 

No início de 1936, Hitler discursou em um comício em Frankfurt am Main (Domarus, 

1990 [1962]: 791) para fazer campanha pelo plebiscito sobre a remilitarização da Renânia. 

Ele utilizou a seguinte linguagem para persuadir os alemães a apoiarem a remilitarização 

apenas 18 anos após a Primeira Guerra: “Espero a decisão de vocês, e sei que ela confirmará 

que estou certo! Aceitarei sua decisão como a voz do povo, que é a voz de Deus” (citado em 

Domarus, 1990 [1962]: 356).15 A associação coercitiva feita por Hitler entre a militarização 

alemã e a autoridade religiosa ilustra o conceito de religião política.16 Como a história 

 
14 A SOPADE foi o comitê executivo do Partido Social-Democrata da Alemanha (SPD) no exílio durante o 
período nazista, funcionando em Praga de 1933 a 1938, em Paris de 1938 a 1940 e em Londres até 1945 
(Fundação Friedrich Ebert, 2025; Noakes e Pridham, 1983: 238). 
15 Sir Edward Grey (1925: 20) comentou, sobre a eclosão da Primeira Guerra: “Conhecemos toda a história da 
perda de vidas, das mutilações e ferimentos; [...] mas a quantidade de dor e sofrimento causada por ela é maior 
do que o pensamento ou a compaixão humanos podem medir. Um amigo veio me visitar [...]. Estávamos diante 
da janela de minha sala no Ministério das Relações Exteriores. Estava anoitecendo [...]. Meu amigo recorda que 
observei [...]: ‘As luzes estão se apagando por toda a Europa; não as veremos acesas novamente em nossa 
vida’”. A Primeira Guerra foi uma profunda catástrofe moral, anti-humanista, uma traição à razão que revelou a 
violência em escala industrial e o fracasso do nacionalismo, estilhaçando o mito do progresso e expondo como 
sociedades modernas podiam descer à barbárie. 
16 Emilio Gentile (2006: xv) definiu religião política como “a sacralização de um sistema político” que “é 
intolerante, invasiva e fundamentalista”, permeando “cada aspecto da vida de um indivíduo e da vida coletiva de 
uma sociedade”. Hans Maier (2007: 15) afirmou que o conceito “nos lembra que a religião não se deixa banir 
facilmente da sociedade e que, quando isso é tentado, ela retorna em formas imprevisíveis e pervertidas”. 



demonstrou, esse foi um dos primeiros passos dados pelo regime nazista em direção à guerra. 

Em setembro, no Congresso da Honra do Partido do Reich, em Nuremberg, Hitler voltou a 

assumir um papel messiânico, dizendo à multidão: “uma vez vocês ouviram a voz de um 

homem, e essa voz bateu em seus corações, despertou-os, e vocês seguiram essa voz. [...] 

vocês simplesmente ouviram uma voz e a seguiram” (citado em Domarus, 1990 [1962]: 833). 

Ao enquadrar sua ascensão como um despertar, Hitler construiu uma narrativa de destino e 

vocação pessoal, apresentando-se como um guia escolhido divinamente. Naquele contexto 

violento e opressivo, essa autoimagem messiânica não era somente mera vaidade, mas 

também um escudo político.  

O ministro da propaganda nazista Goebbels proferia um discurso nacional anual na 

véspera do aniversário de Hitler. Esses pronunciamentos radiofônicos, intitulados “Nosso 

Hitler”, eram amplamente divulgados nos principais jornais e posteriormente incluídos em 

coletâneas dos escritos de Goebbels (Bytwerk, 2008: 79). Em 19 de abril de 1937, Goebbels 

afirmou que Hitler estava “tão ligado e unido ao seu povo que pode, a qualquer momento e 

em qualquer situação, falar em seu nome. [...] Ele é, de fato, o portador da vontade nacional 

alemã. Sua voz é a voz do povo” (citado em Bytwerk, 2008: 81). As transmissões de “Nosso 

Hitler” serviam não apenas como propaganda, mas como reafirmações ritualizadas de uma 

ordem política sacralizada, equiparando a lealdade ao líder à lealdade à nação.  

Em agosto de 2025, o presidente Trump ordenou o envio da Guarda Nacional para 

Washington, DC, assumindo o controle da polícia da cidade, alegando que isso reduziria o 

crime, apesar de a prefeita Muriel Bowser ter observado que a criminalidade já estava em 

queda. Trump também federalizou a Guarda Nacional da Califórnia, mobilizando cerca de 

4.000 soldados para Los Angeles, juntamente com 700 fuzileiros navais, sobrepondo-se ao 

governador Gavin Newsom e à prefeita Karen Bass, após protestos desencadeados por 

operações violentas do ICE conduzidas por agentes mascarados. Em resposta, a Califórnia 



recorreu ao juiz Charles Breyer, em São Francisco, para restabelecer o controle estadual sobre 

suas tropas e impedir o uso militar federal dentro do estado (Har e Rodriguez, 2025). As 

ações contínuas de Trump exibem claramente paralelos estruturais e retóricos com a 

consolidação inicial do regime nazista, particularmente em termos de assertividade executiva 

e uso de poderes de emergência.  

Em reação ao julgamento de Jair Bolsonaro no STF pela tentativa de golpe de 2022–

2023, o deputado federal Eduardo Bolsonaro (filho de Jair) e Paulo Figueiredo (neto do 

último ditador militar do Brasil) atuaram, desde maio de 2025, em articulações nos EUA ao 

lado de Bannon, representantes do Partido Republicano (GOP) e altos funcionários do 

governo Trump contra o ministro Alexandre de Moraes e o presidente Lula da Silva, 

buscando um perdão para Bolsonaro.17 Essa atuação gerou tensões entre EUA e Brasil, ao 

atingir a independência do Judiciário brasileiro e a economia do país. Em julho, os EUA 

revogaram os vistos de Moraes, de vários ministros e de seus familiares, além de impor uma 

tarifa de 50% sobre importações brasileiras, citando o que Trump chamou de “caça às 

bruxas” contra Bolsonaro. O governo Trump também sancionou Moraes com base na Lei 

Magnitsky (Cleveland-Stout, 2025; Phillips, 2025).  

Em agosto de 2025, o STF decretou a prisão domiciliar preventiva de Jair Bolsonaro 

após ele descumprir decisões judiciais anteriores (Cleveland-Stout, 2025; Phillips, 2025). Em 

reação, formou-se um movimento nacional chamado “Reaja, Brasil”, liderado por figuras 

centrais do bolsonarismo, como o pastor evangélico Silas Malafaia, além de diversos 

políticos e de autoridades, organizando protestos em várias cidades e no Congresso. O 

movimento busca mobilizar apoio popular para pressionar o STF e, em última instância, 

reintegrar Bolsonaro. Maria do Carmo, pré-candidata ao governo do Amazonas pelo partido 

 
17 Jair Bolsonaro admitiu, em entrevista, que enviou cerca de R$ 2.000.000,00 a Eduardo para financiar sua 
viagem aos EUA. Ambos foram denunciados à Polícia Federal, o que levou à abertura de uma investigação por 
obstrução de justiça e coação no curso do processo (Cleveland-Stout, 2025; Stabile, 2025). 



de Bolsonaro, declarou em seu discurso durante um ato do “Reaja, Brasil” em Manaus: “Eles 

silenciaram você [Jair Bolsonaro], mas não silenciaram a sua voz, porque a voz do povo é a 

sua voz” (Amazônia Press, 2025; Eiras et al., 2025). 

Tanto as medidas iniciais de Hitler (1933–1934) quanto as diretrizes de Trump em 

2025, juntamente com a atuação de Eduardo Bolsonaro e Paulo Figueiredo nos EUA, podem 

ser interpretadas como formas de aceleracionismo autoritário: estratégias deliberadas de 

fabricar ou intensificar crises para sobrecarregar instituições democráticas e favorecer a 

consolidação autoritária. No caso de Hitler, a rápida extrapolação legal, os expurgos e a 

instabilidade orquestrada desmantelaram as salvaguardas da República de Weimar; no de 

Trump, ataques abrangentes a múltiplas frentes institucionais buscam desorientar a oposição 

e normalizar poderes excepcionais. A articulação Bolsonaro-Figueiredo opera como uma 

extensão transnacional desse método, ao tentar provocar pressão econômica e política externa 

sobre o Brasil, agravando tensões internas e criando um risco existencial que pode ser 

explorado para impor uma mudança de regime. 

Como símbolo de condensação, a reivindicação populista de ser “a voz do povo” 

confunde identificação com submissão. Ao enquadrar a voz do líder como indistinguível da 

voz do povo, a dissidência torna-se impraticável, e o autoritarismo é reformulado como uma 

forma genuína de soberania popular. Isso se aplica a Hitler, Trump e Bolsonaro, em 

consonância com o conceito de autoridade carismática de Weber e com a percepção de 

Fromm de que certos indivíduos preferem escapar da liberdade fundindo sua vontade à do 

líder. 

 

Conclusão 

Em vertentes influentes da pesquisa comparativa, o trumpismo e o bolsonarismo são tratados 

como casos paradigmáticos de populismo de direita, enquanto o fascismo é relegado a um 



capítulo histórico encerrado, em vez de ser considerado como um repertório ideológico de 

imaginários políticos e práticas suscetíveis de mutação e rearticulação (de la Torre, 2025: 1, 

4–6; Griffin, 2022: 62, 73, 79, 85; Griffin, 2023; Matthews, 2020; Pereira, 2023: 18, 21). 

Essa preferência classificatória é frequentemente defendida com base em critérios conceituais 

e com a devida cautela histórica, especialmente à luz do Holocausto e da especificidade do 

fascismo do período entre guerras. No entanto, este artigo demonstra que movimentos 

contemporâneos de extrema direita reutilizam o manual populista de seus predecessores do 

entre guerras. Desse modo, desafia tendências acadêmicas que restringem o termo fascismo 

aos diversos movimentos e regimes que emergiram naquele período (o que, incidentalmente, 

dissocia o populismo do fascismo),18 ao mesmo tempo em que tratam outras abordagens 

heurísticas para examinar o trumpismo e o bolsonarismo para além do populismo de direita 

como metodologicamente ilegítimas a priori (em vez de enquadrá-las como hipóteses de 

pesquisa e estudo concorrentes a serem testadas empiricamente). 

Isso importa porque as classificações acadêmicas não permanecem restritas ao debate 

universitário: elas circulam pelo discurso jornalístico, jurídico e público, moldando a forma 

como a erosão democrática é interpretada, antecipada ou normalizada.19 O título do artigo 

destaca a tentação do público em geral de confiar na retórica de líderes como Trump e 

Bolsonaro, mas também a tentação de analistas, jornalistas e acadêmicos de se limitarem a 

tratar o rótulo “populista” como explicativamente suficiente, sem considerar nuances. 

Embora grande parte da literatura sobre populismo reconheça dimensões iliberais e 

autoritárias, a primazia analítica atribuída ao populismo como categoria pode, ainda assim, 

funcionar como uma forma de delimitação disciplinar. O presente artigo não rejeita o 

 
18 Os movimentos fascistas do período entre guerras também foram inicialmente descritos por meio de 
categorias mais brandas — nacionalismo, populismo, conservadorismo autoritário —, antes de suas ambições 
contrarrevolucionárias terem se tornado inequívocas. 
19 Na Alemanha, foram necessários 14 anos de trabalho intenso e meticuloso, enquanto seu movimento crescia 
em número e relevância pouco a pouco, até que Hitler finalmente derrotou a República de Weimar. 



arcabouço dos estudos do populismo, mas sustenta que tratá-lo como explicativamente 

suficiente pode obscurecer continuidades ideológicas mais profundas relacionadas às 

tradições anti-iluministas. Ignorar esses aspectos ideológicos mais profundos enfraquece a 

análise, borrando as distinções entre atores de direita moderada, radical e extrema, 

mascarando forças antidemocráticas e normalizando-as no discurso público. Esses elementos 

se tornam evidentes em pânicos morais, negacionismo histórico, teorias conspiratórias e fake 

news. Ao traçar esses paralelos históricos com base em fontes primárias e secundárias 

confiáveis, este estudo defende um quadro analítico mais historicamente e ideologicamente 

fundamentado para melhor compreender e enfrentar as ameaças reacionárias contemporâneas 

à democracia.20 

Como discutido acima, líderes populistas, inclusive os fascistas, afirmam representar 

o povo, apresentando-se como a voz do povo. Na prática, porém, suprimem o pluralismo e 

impõem uma única voz — a sua própria (Ben-Ghiat, 2020: 59; Finchelstein, 2017: 210). 

Tanto as formulações hitleristas pré-Segunda Guerra quanto as expressões trumpistas e 

bolsonaristas do tipo “Eu sou a sua voz” retratam o líder como o representante autêntico do 

povo e o salvador de uma pátria sagrada. O líder carismático atua não apenas como figura 

política, mas como âncora psicológica, canalizando ansiedades individuais em força coletiva; 

ele não apenas fala pelo povo — ele o encerra. Essa fusão pode fazer com que o autoritarismo 

pareça uma restauração da agência, em vez de sua supressão.  

O termo “populismo” tornou-se excessivamente elástico, frequentemente aplicado de 

forma ampla e com precisão analítica limitada. Para além do populismo como estratégia 

 
20 Uma abordagem historicamente informada exige, portanto, não o abandono do populismo como lente 
analítica, mas sua integração em um quadro mais amplo, capaz de identificar dinâmicas de religião política e 
ecos fascistas e tradicionalistas no trumpismo e no bolsonarismo como continuidades anti-iluministas que 
precedem e excedem o estilo populista por si só. Este artigo não sugere que estudiosos que analisam o 
trumpismo ou o bolsonarismo como populismo, por isso, neguem suas dimensões iliberais ou autoritárias. A 
preocupação aqui levantada é de outra ordem: a saber, que o populismo frequentemente atua como uma 
categoria analiticamente autossuficiente, desestimulando a investigação genealógica de tradições ideológicas 
mais profundas e de precedentes históricos.  



performática de comunicação, tanto o trumpismo quanto o bolsonarismo funcionam como 

religião política (Gentile, 2006: xv; Maier, 2007: 15), claramente moldados por ideologias 

anti-iluministas como o tradicionalismo e o fascismo. Reconhecer o populismo como estilo 

político, e não como ideologia, permite compreender como técnicas retóricas semelhantes 

podem servir a projetos distintos. À medida que instituições democráticas globais enfrentam 

pressões renovadas, a produção acadêmica deve expor como atores autoritários se articulam e 

coordenam. Este artigo busca contribuir oferecendo um quadro analítico para compreender 

táticas políticas compartilhadas por hitlerismo, trumpismo e bolsonarismo;21 movimentos 

esses que buscam o poder por meio do medo, do mito e da força. Felizmente, um número 

crescente de pesquisadores começa a evitar o rótulo “populismo” isoladamente para 

descrever a atual onda reacionária. Estudos futuros devem examinar como a dependência 

acadêmica do rótulo populismo pode normalizar ideologias de extrema direita no discurso 

público e investigar influências ideológicas diretas de pensadores tradicionalistas e 

fascistas.22 São também necessários novos estudos para analisar as respostas de outros atores 

políticos, tanto no plano doméstico quanto internacional, especialmente no que diz respeito 

ao apaziguamento.  
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